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INTRODUÇÃO 

A doença de Parkinson (DP) pode 
manifestar-se com alterações na voz e na 
fala1, decorrentes de fechamento glótico 
incompleto, redução da amplitude 
articulatória, rigidez das pregas vocais ou 
dos músculos respiratórios4. Para 
promover firmeza glótica, dispõe-se de 
técnicas do trato vocal semiocluído, como 
finger kazoo5 que, associada à variação 
tonal, em forma de glissandos, pode gerar 
mudanças na extensão vocal. 

Verificar o efeito imediato da técnica do 
finger kazoo associada a glissandos na voz 
de pessoas com Parkinson. 

Casuística: 
28 pessoas com DP: 
• 15 homens e 13 mulheres 

• idade média de 63,8(±7,47) anos.  
 

Procedimento:  
Equipamento – Vocalgrama (CTS Informática) 
Perfil de Extensão Vocal (PEV) 
• Emissão do /ε/ em glissando 

Limites máximos e mínimos: 
frequência  e intensidade 

Perfil de Extensão de Fala (PEF) 
• Contagem de 20 a 30 

• Intensidades: 
natural, muito  fraca e muito forte 

TMF da vogal /a/ 
 

Aplicação da técnica de finger kazoo 
• 1 minuto e meio descendente 
• 1 minuto e meio ascendente 
 

Questionário de satisfação 
 

O efeito imediato da técnica de finger 
kazoo associada a glissandos aumentou 
a frequência fundamental mínima no 
perfil de extensão de fala nas mulheres 
e o tempo máximo fonatório nos 
homens, em um grupo de pacientes 
com Doença de Parkinson. 

REFERÊNCIAS 

Os valores de frequência mínima das mulheres, 
registrada no PEF, aumentaram de 133,74±8,83 
para 146,74±6,44Hz (p=0,023) e o TMF da 
população masculina, aumentou de 9,02s para 
11,01s (p=0,011) após realização da técnica. 
Não houve mudanças nos demais parâmetros 
estudados. Quanto ao questionário de 
satisfação, observou-se que 35,7% dos sujeitos 
sentiram muita melhora da voz após o 
exercício e 46,4% gostaram muito de realizar a 
técnica. 
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RESULTADOS 

Figura 1 -  PEV pré e pós-técnica 

PEV pré-técnica 
 
PEV pós-técnica 

Figura 2 -  PEV pré e pós-técnica 

PEV pré-técnica 
 
PEV pós-técnica 


